
Com.: Todas as vezes que comemos 
deste Pão e bebemos deste Cálice, 
proclamamos a morte do Senhor e 
esperamos sua vinda, trabalhando 
para sermos sinais do Reino de Deus. 
Hoje é a Festa do Pão que alimenta o 
Corpo, que é a Igreja. Por isso cele-
bremos com fé e piedade e rendamos 
graças a Deus, do mais profundo do 
nosso ser. Cantemos:  

CANTO DE ENTRADA 
 

SAUDAÇÃO 
 

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.   
T. Amém. 
 
P. Irmãos eleitos segundo a presciên-
cia de Deus Pai, pela santificação do 

Espírito para obedecer a Jesus Cristo 
e participar da bênção da aspersão do 
seu sangue, graça e paz vos sejam 
concedidas abundantemente. 
T. Bendito seja Deus, que nos reu-
niu no amor de Cristo. 
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ATO PENITENCIAL 
 
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. 
 
P. Deus todo poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém. 

 
HINO DE LOUVOR 

 
P. Glória a Deus nas alturas, 
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorifica-
mos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cor-
deiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Es-
pírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém. 
 

ORAÇÃO DO DIA 
 

P. Oremos: Senhor Jesus Cristo, nes-
te admirável sacramento nos deixas-
tes o memorial da vossa paixão. Dai-
nos venerar com tão grande amor o 
mistério do vosso Corpo e do vosso 
Sangue, que possamos colher conti-
nuamente os frutos da vossa reden-
ção. Vós, que sois Deus com o Pai, 
na unidade do Espírito Santo. 
T. Amém. 

 
LITURGIA DA PALAVRA 

 
Com.: O Senhor Deus liberta seu po-
vo da escravidão e o alimenta: o ma-
ná é o sinal do Pão da Vida, o próprio 
Jesus, que estabelece comunhão com 
a nossa vida. Ouçamos a Palavra que 
nos convida à unidade. 

 

I  LEITURA  (Dt 8,2-3.14b-16a) 
  
Leitura do Livro do Deuteronômio 
 
Moisés falou ao povo, dizendo: Lem-
bra-te de todo o caminho por onde o 
Senhor teu Deus te conduziu, esses 
quarenta anos, no deserto, para te hu-
milhar e te pôr à prova, para saber o 
que tinhas no teu coração, e para ver 
se observarias ou não seus manda-
mentos. Ele te humilhou, fazendo-te 
passar fome e alimentando-te com o 
maná que nem tu nem teus pais co-
nhecíeis, para te mostrar que nem só 
de pão vive o homem, mas de toda a 
palavra que sai da boca do Senhor. 
Não te esqueças do Senhor teu Deus 
que te fez sair do Egito, da casa da 
escravidão, e que foi teu guia no vas-
to e terrível deserto, onde havia ser-
pentes abrasadoras, escorpiões, e uma 
terra árida e sem água nenhuma. Foi 
ele que fez jorrar água para ti da pe-
dra duríssima, e te alimentou no de-
serto com maná, que teus pais não 
conheciam. 
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus! 

 
SALMO RESPONSORIAL (147)  

 
Glorifica o Senhor, Jerusalém; cele-
bra teu Deus, ó Sião! 
 
Glorifica o Senhor, Jerusalém! Ó 
Sião, canta louvores ao teu Deus! 
Pois reforçou com segurança as tuas 
portas, e os teus filhos em teu seio 
abençoou. 
 
A paz em teus limites garantiu e te 
dá como alimento a flor de trigo. Ele 
envia suas ordens para a terra, e a 
palavra que ele diz corre veloz. 
 
Anuncia a Jacó sua palavra, seus pre-
ceitos e suas leis a Israel. Nenhum 
povo recebeu tanto carinho, a ne-
nhum outro revelou os seus precei-
tos. 
 
 
 
 
 
 

II  LEITURA   (Co 10, 16-17) 
 
Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios 
 
Irmãos: O cálice da bênção, o cálice 
que abençoamos, não é comunhão 
com o sangue de Cristo? E o pão que 
partimos, não é comunhão com o cor-
po de Cristo? Porque há um só pão, 
nós todos somos um só corpo, pois 
todos participamos desse único pão. 
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus! 
 

SEQUÊNCIA 
 
Eis o pão que os anjos comem trans-
formado em pão do homem; só os 
filhos o consomem: não será lançado 
aos cães! 
 
Em sinais prefigurado, por Abraão 
foi imolado, no cordeiro aos pais foi 
dado, no deserto foi maná... 
 
Bom pastor, pão de verdade, piedade, 
ó Jesus, piedade, conservai-nos na 
unidade, extingui nossa orfandade, 
transportai-nos para o Pai! 
 
Aos mortais dando comida, dais tam-
bém o pão da vida; que a família as-
sim nutrida seja um dia reunida aos 
convivas lá do céu! 
 

ACLAMAÇÃO  
AO EVANGELHO 

 
Aleluia, Aleluia, Aleluia 
Eu sou o pão vivo descido do céu; 
quem deste pão come, sempre há de 
viver! 

 
EVANGELHO (Jo 6, 51-58) 

 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João. 
T. Glória a vós, Senhor. 
 
Naquele tempo, disse Jesus às multi-
dões dos judeus: “Eu sou o pão vivo 
descido do céu. Quem comer deste 
pão viverá eternamente. E o pão que 

2 



eu darei é a minha carne dada para a 
vida do mundo”. Os judeus discutiam 
entre si, dizendo: “Como é que ele 
pode dar a sua carne a comer?” Então 
Jesus disse: “Em verdade, em verda-
de vos digo: se não comerdes a carne 
do Filho do Homem e não beberdes o 
seu sangue, não tereis a vida em vós. 
Quem come a minha carne e bebe o 
meu sangue tem a vida eterna, e eu o 
ressuscitarei no último dia. Porque a 
minha carne é verdadeira comida e o 
meu sangue, verdadeira bebida. 
Quem come a minha carne e bebe o 
meu sangue permanece em mim e eu 
nele. Como o Pai, que vive, me envi-
ou, e eu vivo por causa do Pai, assim 
aquele que me recebe como alimento 
viverá por causa de mim. Este é o pão 
que desceu do céu. Não é como aque-
le que os vossos pais comeram. Eles 
morreram. Aquele que come este pão 
viverá para sempre”.  
Palavra da Salvação. 
T. Glória a vós, Senhor. 

 
PROFISSÃO DE FÉ 

 
T. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra; e em Je-
sus Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Vir-
gem Maria; padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepul-
tado; desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus; está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, donde há 
de vir a   julgar os vivos e os    mor-
tos. Creio no Espírito Santo; na san-
ta Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; na 
ressurreição da carne; na vida eter-
na.  Amém. 
 

ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA 
 
P. Irmãos e irmãs, reunidos para cele-
brar os mistérios da nossa Redenção, 
roguemos ao Deus todo poderoso que 
o mundo inteiro seja lavado na fonte 
de toda a bênção e de toda vida. 
  
1. Senhor, edificai sempre a vossa 
Igreja pela Eucaristia, a fim de que 
ela ajude a saciar a fome de pão e de 

vossa Palavra, sobretudo nestes tem-
pos difíceis, em que muitas pessoas 
sentem fome do Pão da Vida. Nós 
vos pedimos: 
T. Senhor, escutai a nossa prece! 
 
2. Senhor, sustentai nossas comuni-
dades ao redor da mesa do vosso Fi-
lho, a fim de que todos sejam verda-
deiramente irmãos, comprometidos 
com os valores do vosso Reino. Nós 
vos pedimos: 
T. Senhor, escutai a nossa prece! 
 
3. Senhor, olhai por todos os presbí-
teros, ministros da Eucaristia, a fim 
de que, sustentados pelo Corpo do 
vosso Filho, sejam sinais da presença 
salvadora no mundo e façam tudo o 
que ele disser. Nós vos pedimos: 
T. Senhor, escutai a nossa prece! 
  
P. Sede propício, ó Deus, às súplicas 
de vosso povo, para que sem demora 
alcancemos de vossa bondade o que, 
por vossa inspiração, pedimos cheios 
de fé. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 

 
LITURGIA EUCARISTICA 

 
P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja. 
 

ORAÇÃO SOBRE  
AS OFERENDAS 

 
P. Concedei, ó Deus, à vossa Igreja 
os dons da unidade e da paz, simboli-
zados pelo pão e o vinho que oferece-
mos na sagrada Eucaristia. Por Cris-
to, nosso Senhor. 
T. Amém. 
 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA  II 
Prefácio da Santíssima Eucaristia, I  

Missal Página 439 
 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Corações ao alto. 

T. O nosso coração está em Deus. 
 
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação. 
 
Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo 
poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
 
Ele, verdadeiro e eterno sacerdote, 
oferecendo-se a vós pela nossa salva-
ção, instituiu o Sacrifício da nova 
Aliança e mandou que o celebrásse-
mos em sua memória. 
 
Sua carne, imolada por nós, é o ali-
mento que nos fortalece. Seu sangue, 
por nós derramado, é a bebida que 
nos purifica. 
 
Por essa razão, os anjos do céu, as 
mulheres e homens da terra, unidos a 
todas as criaturas, proclamamos, jubi-
losos, vossa glória, cantando (dizen-
do) a uma só voz. 
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!  
  
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, 
pois, estas oferendas, derramando 
sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor! 
  
P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a 
seus discípulos, dizendo: 
 
TOMAI, TODOS, E COMEI: IS-
TO É O MEU CORPO, QUE SE-
RÁ ENTREGUE POR VÓS. 
  
P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus dis-
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cípulos, dizendo: 
 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM. 
  
P. Eis o mistério da fé! 
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te, enquanto esperamos a vossa 
vinda! 
  
P. Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da 
vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen-
ça e vos servir. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa ofer-
ta! 
  
P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo. 
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito! 
  
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo 
inteiro: que ela cresça na caridade, 
com o Papa N., com o nosso arcebis-
po N., e todos os ministros do vosso 
povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
  
P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na es-
perança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida: acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 
  
P. Enfim, nós vos pedimos, tende pi-
edade de todos nós e dai-nos partici-
par da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, com seu esposo 
São José, com os santos Apóstolos e 

todos os que neste mundo vos servi-
ram, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho. 
T. Concedei-nos o convívio dos elei-
tos! 
  
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
T. Amém. 
   

RITO DA COMUNHÃO 
 
P. Obedientes à palavra do Salvador 
e formados por seu divino ensina-
mento, ousamos dizer: 
T. Pai nosso... 
 
P. Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Aju-
dados pela vossa misericórdia, seja-
mos sempre livres do pecado e prote-
gidos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo, Salvador. 
 
T. Vosso é o reino, o poder e a gló-
ria para sempre! 
 
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a 
paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo.  
T. Amém. 
 
P. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco. 
T. O amor de Cristo nos uniu. 
Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que ti-
rais o pecado do mundo, dai-nos a 
paz. 
 
P. Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo. 
T. Senhor, eu não sou digno (a) de 

que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a). 
  

CANTO DE COMUHÃO 
 

 ORAÇÃO DEPOIS  
DA COMUNHÃO 

 
P. Dai-nos, Senhor Jesus, possuir o 
gozo eterno da vossa divindade, que 
já começamos a saborear na terra, 
pela comunhão do vosso Corpo e do 
vosso Sangue. Vós, que viveis e rei-
nais para sempre. 
T. Amém. 
 

BÊNÇÃO  FINAL 
  
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo.  
T. Amém.  
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